
Todo final de ano vem recheado de ata-
ques aos trabalhadores da Educaça o e aos 
estudantes. Mas este ano, Tarcí sio foi longe 
demais. Depois de leiloar 33 escolas, de 
anunciar a privatizaça o da gesta o de mais de 
cem escolas, o governador lançou seu plano 
de fechar o perí odo noturno e eliminar as 
PEIs de 7 horas. Assim, milhares de salas de 
aulas esta o sendo fechadas por todo o estado 
de Sa o Paulo. Fazem parte desses duros ata-
ques, o corte de R$ 10 bilho es da Educaça o, 
ja  aprovado em 1º turno na Assembleia Le-
gislativa, a imposiça o das escolas cí vico-
militar (temporariamente suspensa), a mu-
nicipalizaça o de dezenas escolas, a retomada 
das provas de me rito, o na o reajuste salarial, 
o pagamento do Piso Nacional na forma de 
complemento, a obrigatoriedade do uso das 
plataformas digitais, as perseguiço es e as pu-
niço es, que te m resultado em cancelamento 
dos contratos e exoneraço es. 

Na outra ponta, estamos diante do gover-
no Lula, que vem financiando o plano de pri-

vatizaça o das escolas por meio do BNDES; 
que acabou sancionando o Novo Ensino Me -
dio, uma reforma que amplia a privatizaça o 
na Educaça o Ba sica, amparada pela BNCC, 
mudanças curriculares que eliminam ou re-
duzem a quantidade de disciplinas funda-
mentais. 

Como se ve , os governos - sejam de direi-
ta como o de Tarcí sio, ou de centro-esquerda 
como o de Lula - esta o com a faca e o queijo 
nas ma os para impor uma avalanche de me-
didas contra a Educaça o pu blica. Na o te m 
encontrado resiste ncia por parte dos traba-
lhadores da Educaça o e dos estudantes. Ha  
uma enorme indignaça o no interior das es-
colas, mas que ainda na o se materializou em 
luta coletiva contra os ataques governamen-
tais. Esse e  nosso principal problema. Essa e  
a principal tarefa de uma direça o sindical 
classista e de luta. Ou seja, como superar es-
se atraso em responder tamanha ofensiva 
dos governantes. 

 

Não há o que esperar, o governo do ultradireitista Tarcísio 
está em plena ofensiva contra a Educação e contra os 

trabalhadores. 

Não há o que esperar, o governo Lula anuncia uma nova 

contrarreforma, que corta recursos da Educação. 

É preciso erguer uma poderosa 
greve para enfrentar os ataques e 
defender os empregos, salários e 
direitos, contra a privatização e a 

militarização das escolas! 
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É preciso vencer um obstáculo  

 

Diante dessa situaça o drama tica que vem 
golpeando a Educaça o pu blica, o caminho e  a 
luta coletiva. No entanto, temos pela frente o 
obsta culo das direço es sindicais. Os dois 
maiores sindicatos da Educaça o – Apeoesp e 
Sinpeem – se encontram sob a direça o do PT 
e PCdoB, partidos que esta o no comando do 
governo federal e na o esta o dispostos a or-
ganizar um levante contra os governos direi-
tistas de Tarcí sio e Nunes, porque temem 
respingar em Lula, que tambe m vem esma-
gando a Educaça o pu blica. Sa o direço es sin-
dicais que privilegiam a denominada pres-
sa o parlamentar. Alimentam a ilusa o de que 
e  possí vel derrotar os planos governamen-
tais de ataques a  Educaça o e a s condiço es de 
trabalho e ensino no terreno pro prio da bur-
guesia, que sa o a Assembleia Legislativa, Ca -
mara de Vereadores e o Congresso Nacional. 
E o resultado tem sido um acu mulo de der-
rotas. Na o por acaso tem crescido o descaso 
de uma parcela enorme do professorado pa-
ra com os sindicatos. Boa parte confunde 
sindicato com a polí tica da direça o do sindi-
cato, por isso na o se sente encorajada a sair 
em luta. 

O governo, que impo e todo tipo de lei pa-
ra impedir um levante dos professores, aca-
ba utilizando essa condiça o para mostrar 
que existe aceitaça o do seu plano educacio-
nal. As direço es sindicais, por sua vez, tam-
be m se apoiam nessa camada de professores 
para responsabiliza -los pelas derrotas. 

A Corrente Proleta ria vem mostrando 
que e  necessa rio derrotar politicamente esse 
obsta culo, que se encontra em nosso meio. O 
que significa defender as reinvindicaço es e 
os me todos pro prios de luta dos trabalhado-
res. O que necessariamente tem implicado 
recuperar o terreno perdido para as buro-
cracias sindicais. 

 

O que defender no dia 26/11 

 

Diante da situaça o de desemprego massi-
vo que se aproxima com o fechamento de sa-
las de aula e do perí odo noturno; diante da 
imposiça o da nova grade curricular, que le-
vara  a uma diminuiça o de aulas de Geogra-
fia, Histo ria, Sociologia, Cie ncias e Artes 

(ale m de Lí ngua Portuguesa e Matema tica no 
ensino fundamental); diante do arrocho sa-
larial e da liquidaça o de antigas conquistas, 
duas polí ticas estara o em conflito na mani-
festaça o do dia 26: 

1) a da direça o da Apeoesp, de continuar 
com a pressa o parlamentar, as liminares na 
Justiça e as reunio es virtuais, como o CER do 
dia 28. Apesar de falar em recorrer a  greve, 
provavelmente repetira  a bravata do primei-
ro semestre, quando ameaçou em palavras 
com a greve, enquanto efetivamente traba-
lhou pela sabotagem da greve, como ficou 
comprovado pelas duas u ltimas assembleias 
da campanha salarial; 

2) a de uma direça o classista e luta, que vem 
defendendo a convocaça o de uma assem-
bleia estadual massiva e democra tica para 
unificar os professores e estudantes contra 
os planos privatizantes da Educaça o pu blica. 
O que implica defender a greve, mesmo sa-
bendo que estamos no fim do ano letivo. Os 
estudantes de algumas escolas discutem a 
ocupaça o, como ocorreu em 2015-2016, mas 
enfrentam tambe m o problema da direça o 
das entidades estudantis, que sa o tambe m 
petistas ou pecedobistas. O fundamental esta  
em entender que o caminho e  o da constru-
ça o do movimento grevista unificado de tra-
balhadores, juventude e seus familiares. 

 

A Corrente Proletária chama a van-
guarda com consciência de classe a se co-
locar em favor da convocação imediata 
da assembleia estadual. A rejeitar a ori-
entação parlamentar e judicial da dire-
ção da Apeoesp. A aprovar a unidade 
grevista dos trabalhadores da Educação, 
estudantes e pais. E a levantar a bandei-
ra de: emprego, salário e direitos se de-
fendem com a luta grevista!  


